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Tão importante é conseguir o que se deseja como saber desfrutar o desejado, conservando-se bem sucedido.

Não significa egoísmo e nem ambição saber manter a vitória, mas, sim, um agradecimento ao destino pelo que nos é ensejado.

Aspirar ser sempre bem sucedido é um dever ético que se precisa fundamentar na virtude.

Representa, também, a responsabilidade como ser vitorioso e o fortalecimento de novos e constantes ideais.

Isso vale não só para as pessoas, mas, também, para os povos.

O povo é um agregado de pessoas e é ele quem escreve a sua própria história.

Os romanos experimentaram a decadência quando mais tinham conseguido conquistas.

Não soube a sociedade daquele tempo atribuir valor ao que obtivera e entendeu que nunca poderia arruinar-se e, foi nessa ilusória crença que ela “se perdeu”.

A acomodação, o mau uso do conquistado, a vontade de sempre conseguir o melhor, são fatores que ensejam a ruína. 

Napoleão foi derrotado na batalha que lhe foi fatal quando já a havia ganhado e já hasteara a bandeira da França em sinal de vitória, diante do inimigo em retirada.

Foi vítima de seu próprio aforismo, o que sempre repetia aos seus generais:  “o importante não é ganhar, mas, saber o que fazer com o que se ganha”. Ao se esquecer disso em Waterloo determinou o início do curso de seu fim.

Não são poucas as pessoas que experimentam revezes, sofrendo agruras depois de haverem vivido tempos abastados e felizes.

A vida é uma permanente luta, um desafio constante que a cada nascer de sol se nos apresenta.

Por maior que seja a nossa vitória ela deverá ser sempre menor que a vontade de preservar o estado vitorioso.
A permanência do sucesso, todavia, depende de virtudes que se iniciam com o uso das forças que possuímos e que nos devem condicionar a crer nas mesmas, assim como em uma obstinada perseguição de novos objetivos dignos, benevolentes.

Saber manter o que se conseguiu é às vezes mais difícil que a conquista, devendo, pois, ser objetivo constante o exercício de uma capacidade de desfrute cauteloso de modo a não deixar escapar entre os dedos o que a mão conseguiu alcançar.
